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   Para Zé Adão Barbosa e Arlete Cunha, dois gigantes do teatro que eu amo e que entraram em minha vida para ficar.




  PERSONAGENS




  Augusto:




  Homem maduro; empresário; de classe média, que ascendeu socialmente; casou-se por dinheiro com Lúcia. É amante de Lia; depois de se casar, nunca mais abriu um livro.




  Lúcia:




  Esposa de Augusto; fútil; rica há três gerações; adora as festas da alta sociedade. Nunca abriu um livro.




  Isabel:




  Riquíssima; fortuna mais recente; o pai criou um império do setor de comunicações; casada com Renato. Também nunca abriu um livro.




  Renato:




  Esposo de Isabel; filho de um banqueiro importante; dirige um dos negócios do pai de Isabel. Só abriu livros de autoajuda e poucos.




  Lia:




  Divorciada de Mário; nova rica; fez um curso, ninguém sabe onde, de terapia de casais; finge que trabalha.




  Mário:




  Divorciado de Lia; dono de uma empresa de construção; ficou rico com a ajuda do ex-sogro; um fraco.




  Luís:




  Amigo de infância de Augusto; professor de Letras na Universidade; nunca se casou; uma pessoa correta.




  CONTEXTO




  Vivem-se as consequências da nova peste que assola o mundo: a Covid-19. É algo assustador. As mortes acontecem a toda hora. O desespero toma conta de todos. A história começa depois de mais um dos incontáveis velórios, no cemitério dos ricos da cidade...
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  (No cemitério mais elegante da cidade, à saída de mais um velório, de um conhecido que faleceu de Covid-19, Augusto fala baixinho com a esposa, Lúcia...)




  Augusto:




  Eu não aguento mais essa pandemia... me dá uma sensação horrível. O doutor Reginaldo... conversamos sobre um potencial negócio há menos de duas semanas...




  Lúcia:




  Estou assustadíssima, Augusto. Essa Covid-19 mata gente rica também... eu não entendo isso... Ela parece não escolher entre ricos e pobres, todos podem ser afetados, até mesmo um de nós...




  Augusto:




  Não é fácil, Lúcia... Morrem até padres, médicos e políticos importantes…. diretores de hospital!




  Lúcia:




  O que está morrendo de gente da alta sociedade...




  Augusto:




  O Geraldo, da Finanças Globais, também se foi de Covid...




  Lúcia:




  Augusto, tu tinhas me dito que o nosso seguro americano resolvia tudo... era uma garantia... caríssimo...




  Augusto:




  É uma garantia quanto ao pagamento das despesas, Lúcia, hospitalização em quarto privado, até o enterro, mas não evita que alguém contraia uma doença... (olhando para a plateia) A pessoa se casar com mulher rica e burra é uma cruz que se carrega para sempre...




  Lúcia:




  A minha manicure me disse, logo que começaram as mortes, que nas classes mais baixas as pessoas chegam mais tarde ao atendimento, pois precisam se deslocar até os postos de saúde... demoram muito até chegar aos hospitais! E morrem muito mais... Eu não entendo... por que não chamam logo um táxi ou um Uber Black...




  Augusto:




  Porque eles não têm dinheiro, Lúcia... Fala mais baixo, por favor, eu acho que o Renato está se aproximando, para falar conosco...




  (Renato e Isabel se aproximam deles)




  Renato:




  Mas que horror, vocês não acham? Isso não pode ser coisa simples de se resolver... Eu não entendo essa pandemia... Morre gente importante, que só come comida cara, que tem personal trainer que vai em casa... gente que viaja quatro vezes por ano para a Europa... eu não entendo a lógica dessa pandemia...




  Isabel:




  Vejam o caso do Doutor Lima... não havia quase mais lugar para fazer velório... a viúva – uma mulher elegantíssima, sempre bem vestida e cheia de joias nas orelhas, no pescoço e nos dedos das duas mãos – ela me confidenciou que teve de fazer uma doação de última hora para um asilo qualquer, sei lá onde, para conseguir botar o defunto aqui no cemitério... eu não sei onde isso vai parar...




  Lúcia:




  A minha manicure me contou que esse pessoal mais pobre está morrendo como moscas... Onde é que isso vai parar? Imaginem a gente sem empregada, faxineira, motorista?




  Augusto:




  Cala a boca, Lúcia, o padre pode estar por perto...




  Lúcia:




  O padre que se lixe! Eu entendi muito bem o olhar dele, quando me viu... O Raulzinho, o rapaz que faz as entregas na nossa mansão de nove quartos, cinco em suíte, na Serra, me disse que o padre da igreja deles é uma pessoa extremamente compreensiva... Quando ele teve problemas com maconha e outras coisas... o padre foi como um pai para ele... compare com o nosso padre daqui... sempre nos cobrando com os olhos!




  Augusto: (meio cansado da mulher)




  Cobrando o que com os olhos, Lúcia? O padre quer o bem das pessoas... estava envolvido com o velório... com o morto, com a família do morto, que olhar que o padre dirigiu a ti, por amor de Deus?




  Lúcia:




  Olhou, sim! Tu pensas que eu não percebo essas coisas? Eu já fiz psicoterapia, meu amor, eu conheço direitinho as reações do ser humano...




  Augusto:




  O que o padre fez, Lúcia?




  Lúcia:




  Ele me olhou bem dentro dos olhos... o morto deitado no caixão... e ele me olhou profundamente, cobrando de mim as minhas ausências na missa, como se eu fosse a culpada pela pandemia...




  Isabel:




  Lúcia, tu acreditas que o padre teve a coragem de vir em minha direção, um minuto depois de enterrarem o defunto, para me dizer que estava aflito com a situação dos pobres nessa pandemia...




  Lúcia:




  Mas que padre mais desaforado...




  Isabel:




  Eu encarei o padre de frente, sem ninguém perceber, e respondi: “Sim, padre, por que o senhor está tão aflito com os pobres?” Ele me disse “Esses coitados que ganhavam o sustento da família por meio de biscates nas ruas, ou fazendo algum serviço mais simples, estão sem dinheiro para sustentar a família”. Mas eu não deixei por menos: fui categórica! Firme! Convicta! E respondi: “E isso é hora de falar nesses assuntos, padre?”.




  Lúcia:




  Ah, fizeste muito bem, Isabel! Isso não tem cabimento... uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa... Nós deveríamos trocar de padre... mandar esse para uma paróquia nos quintos dos infernos...




  Isabel:




  Eu acho...




  Renato:




  O responsável pelo marketing da nossa empresa me ligou ontem e me disse que, caso alguém da imprensa venha falar comigo... pedir a minha opinião, eu deveria dizer que as epidemias são sempre muito parecidas... que o pessoal fique tranquilo... para acalmar os funcionários...




  Lúcia:




  Como assim, parecidas? Já houve coisas assim no passado? Que horror?




  Renato:




  Ele disse que eu poderia mencionar a Gripe Espanhola, que matou um monte de gente no mundo há uns cem anos atrás... e uma tal de Peste Negra, que atingiu a Europa no século XIV... e nós continuamos aqui, nós, humanos...




  Augusto:




  Não entendi o raciocínio... e as mortes? Ficam por isso mesmo?




  Isabel:




  A minha cabelereira, a que pinta o meu cabelo... ela tem uma mão maravilhosa... ela me disse que essa peste horrível está matando gente até nos Estados Unidos!




  Lúcia:




  Agora eu me lembrei... a minha manicure me contou que um escritor da época daquela peste de setecentos anos atrás, em Florença – Ah! Eu acho lindo Florença, os hotéis, os restaurantes, as lojas de joias e de moda... –, um tal de Boccaccio, escreveu um livro, que eu achei a ideia sensacional...




  Augusto: (com ar de espanto)




  A tua manicure mencionou o Boccaccio? Falou no Decameron? Eu acho que a cultura desse país está nas mãos dos institutos de beleza...




  Isabel:




  Uma de nossas doze empregadas disse que, se não é pela ajuda dos parentes e dos vizinhos, os pobres estão todos morrendo de fome nessa Covid-29...




  Renato:




  Dezenove.




  Isabel:




  Que 19, Renato?




  Renato:




  O vírus... é 19.




  Isabel:




  Tudo bem, 19... Mas que homem mais chato...




  Lúcia:




  Fala a parte mais importante, Isabel, que tu me contaste ontem... a tua empregada disse que temos de lavar as mãos, usar máscaras e ficar dentro de casa, sem sair nas ruas... olhem o absurdo... Agora os nossos empregados não poderão mais vir para o trabalho...




  Isabel:




  E a gente como é que fica? Quem é que vai cozinhar, fazer a faxina... lavar, passar... é um absurdo essa recomendação... De onde foi que a Secretaria de Saúde tirou essa ideia absurda de impedir que os empregados venham ao trabalho?




  Augusto:




  Pois é... antigamente, a gente decidia o que informar para esse pessoal mais simples... hoje, eles têm celular, televisão, rádio...




  Renato:




  Parece que ninguém poderá andar pelas ruas, pegar o ônibus, salvo se tiver uma justificativa médica ou se for comprar alimentos... eu estou simplesmente sem ninguém para me fazer o serviço de banco, cartório...




  Isabel:




  Existe ônibus ainda? Mas que legal...




  Lúcia: (indignada)




  Eu simplesmente não tenho mais a quem chamar para fazer as nossas compras do supermercado... Só o Raulzinho na Serra! Eu já disse para as nossas empregadas, vamos pagar o dobro, o triplo... essa gente precisa de dinheiro... vão vir correndo, com ou sem vírus! Eles não são como o Raulzinho, que me serve como se eu fosse uma rainha...




  Isabel:




  Tu tens toda a razão...




  Augusto:




  Tem um lado meu que fica com certa pena desse pessoal mais simples...




  Lúcia:




  Que lado, Augusto? Mas há outro lado teu que gosta de que alguém cozinhe para ti, lave e passe as tuas roupas... não é verdade, Augusto? O Raulzinho, se tivesse tido alguma oportunidade, ele seria presidente do Brasil!




  Augusto:




  Também não exageremos, Lúcia...




  Lúcia: (cochicha para Augusto)




  Augusto, eu já te pedi para parar de me contar sobre o sofrimento dos pobres... tu sabes que eu não quero saber destas coisas... já chegam os meus problemas... (virando-se para Isabel) Isabel, tu sabes que a Lurdinha brigou comigo... bateu o telefone na minha cara, porque contaram para ela que eu falei mal do vestido que ela usou no casamento da filha dos Morais da Veiga...




  Isabel:




  Não acredito! Mas que gente mais chata! Eu também acho a Lurdinha uma mulher vazia, que não se preocupa com os problemas... imagine usar um vestido escuro num casamento à tarde e ao ar livre... veja se isso tem cabimento...




  Renato:




  Olhando da minha cobertura de 1.200 metros quadrados, as ruas desertas dão sinal de vida somente quando algum vulto de aspecto miserável e sujo abre um latão de lixo, em busca de restos de comida... eu não posso ver... eu fecho a janela na hora...




  Lúcia:




  A minha manicure me falou sobre o tal livro de uma peste, escrito há uns sete séculos, por um tal de Boccaccio... isso mesmo: Giovanni Boccaccio...




  Renato:




  Sim, o Augusto falou... é o Decameron...




  Isabel:




  Exatamente! Mas como é que tu sabes sobre esse livro? Tu já tinhas ouvido falar dele?




  Renato:




  Não, eu não sei nada sobre o livro... mas é o nome de uma sauna que eu costumava frequentar em São Paulo... eu lembrei do nome, porque no papelzinho de propaganda dizia: Decameron...




  Augusto:




  Essa tua manicure é boa de leitura, não? Eu estou ficando um pouco preocupado... parece que as classes trabalhadoras estão ficando mais cultas...




  Lúcia:




  Eu tenho um medo disso...




  Augusto:




  Medo do quê, Lúcia?




  Lúcia:




  Disso que tu falaste...




  Augusto: (irônico)




  Eu adoraria ver a tua manicure de ministra da cultura... é ela quem te ensina tudo... é a tua fonte de informações... ela e o teu personal trainer...




  Lúcia:




  Como assim, Augusto?




  Augusto:




  É a pura verdade... hoje, se tu quiseres disseminar uma informação, basta tu comentares numa academia de ginástica... em dois minutos, a cidade inteira fica sabendo...




  Lúcia:




  Augusto, a tua doença, esse teu sarcasmo, essa tua raiva da humanidade, esse teu complexo... é uma consequência de tua ascensão social... tu te casaste com uma aristocrata, e há um lado teu que está sempre sofrendo com isso – enquanto o teu outro lado adora vinho francês, viagem em classe executiva...




  Augusto:




  Tudo bem, Lúcia... tudo bem...




  Lúcia:




  Eu dizia, Isabel, que a minha manicure e eu falávamos sobre a pandemia... eu, horrorizada com as mortes de nossos conhecidos... gente da alta sociedade... E ela me disse que durante aquela tal peste de Florença, esse Boccardo... Boccaccio... eu nem lembro bem o nome... escreveu esse livro... Como é mesmo o nome?




  Renato:




  Decameron...




  Lúcia:




  Sim... o Decameron. E ela me disse que, na história que conta o livro, sete moças da sociedade de Florença convidam três rapazes também de famílias conhecidas e chiques... como nós... para se protegerem da peste numa casa chiquérrima no campo...




  Isabel:




  Sério? Gente chique como nós?




  Lúcia:




  Sim! E para passar o tempo, eles ficavam contando histórias uns para os outros...




  Isabel:
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